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EMENTA 

Estudo de aspectos da produção, da transmissão e da recepção de textos de autorxs do século XIX, XX e XXI a 

partir da teoria e da prática da Crítica Textual Moderna e da leitura de textos da Crítica Genética, da Teoria da 

Literatura, da História da Cultura e da Teoria Feminista.  

 

 

 

 

PROGRAMA 

Partindo de textos teóricos, assim como da leitura de obras literárias, e de dados acerca da prática da Crítica 

Textual Moderna, que trabalha com o estudo da materialidade textual como formadora de sentido, assim como 

também de textos de Crítica Genética e de Teoria da Literatura em diálogo com estudos sobre História da 

Cultura e Teoria Feminista, estudaremos aspectos da gênese, da transmissão, da recepção de obras de autores do 

século XIX (Machado de Assis e Eça de Queirós), XX (Lima Barreto , Carolina Maria de Jesus e Clarice 

Lispector) e XXI (Godofredo de Oliveira Neto, Solange Padilha, Marta Barcellos, Simone Brantes, Álvaro 

Marins, Cátia Moraes e thiago luna). Contaremos com a presença dxs escritorxs  Solange Padilha, Godofredo de 

Oliveira Neto, Simone Brantes, Álvaro Marins, Marta Barcellos, Cátia Moraes nas aulas (uma para cada obra) 

em que textos dessxs escritorxs serão o tema central dos encontros. Procuraremos confirmar também a presença 

de thiago luna. 
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